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Escritora Natalia Moreno 
lança novo livro

Chuva forte causa alagamento 
em diversos pontos da cidade

As fortes chuvas que atingiram Porto Feliz nesta sexta-
feira (2) alagou diversos pontos da cidade. Além das 
avenidas, o estádio da Associação Atlética Portofelicense, 
novamente, ficou alagado. Postos de saúde e estradas 
rurais também sofreram com alagamentos.  

A escritora porto-
-felicense Natalia 
Moreno anunciou 
o lançando de seu 
oitavo livro: O 
Corpo Ideal é o 
Meu — O Tama-
nho do Amor. A 
escritora e pro-
fessora divide seu 
tempo em criar e 
contar histórias, 
lecionar e cuidar 
da família, “in-
clusive dos cães 
que também são 
integrantes do 
ninho familiar”, 
destaca a escrito-
ra. Seu livro mais 
recente aborda o 
tema gordofobia. 
Veja na página 7
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21 de junho de 1970. Mais 
do que o título de cam-
peão da Copa do Mundo, 
estava em jogo a posse 

definitiva da Taça Jules Rimet. 
A primeira seleção a ganhar três 
vezes o mundial, ficaria com o 
domínio definitivo da taça. As 
duas equipes, Brasil e Itália, ha-
viam conquistado a competição 
duas vezes cada uma. Desfilan-
do em campo, a seleção brasilei-
ra aplicou uma goleada. 

No Estádio Azteca, na Ci-
dade do México, o público de 
107.412 pessoas acompanhou 
o espetáculo daquela que mui-
tos consideram como a melhor 
seleção de todos os tempos. 
Pelé abriu o placar, enchendo a 
torcida brasileira de esperança. 
Logo após a festa, veio a apre-
ensão. Boninsegna empatou 
para os italianos. Se o intervalo 
do jogo foi marcado pela tensão, 
o segundo tempo consagrou os 
brasileiros como campeões in-
discutíveis. Gérson, Jairzinho 
e Carlos Alberto finalizaram a 
construção do placar de 4 a 1.

No comando, sentado no 
banco de reservas, Mário Jorge 
Lobo Zagallo. Tinha assumido a 
seleção meses antes após a po-
lêmica demissão do antigo trei-
nador, João Saldanha. A troca de 
comando se deu depois de um 
embate entre o antigo técnico e 
o presidente do Brasil na época, 
o General Médici, que queria a 
escalação do jogador Dadá Ma-
ravilha. Saldanha respondeu ao 

ditador por meio da imprensa: 
“Nem eu escalo ministério e 
nem o presidente escala time”. 
Duas semanas depois, foi demi-
tido e substituído por Zagallo.

O velho Lobo já tinha experi-
ência com a “amarelinha”. Fora 
bi-campeão mundial nas Copas 
de 1958 e 1962, como jogador. 
Agora, levantava a taça pela 
terceira vez, ocupando o cargo 
de técnico. Zagallo continuou 
sendo figura de destaque com 
a seleção brasileira e em 1994, 
nos Estados Unidos, novamen-
te o Brasil encontrou a Itália na 
final. Um jogo sem gols e um 
título definido nas penalidades. 
Roberto Baggio (Itália) errou a 
batida. Galvão Bueno, abraçan-
do o então comentarista Pelé, 
gritava ao microfone “é tetraaa, 
é tetraaa”. No meio da festa esta-
va Zagallo, coordenador técnico 
dos selecionados campeões. 

Em 1998, novamente como 
treinador, o velho Lobo levou 
a seleção canarinho à final. A 
Copa foi disputada na França e 
os franceses eram os adversários 
no duelo pelo título. Zagallo não 
foi penta campeão. Mas, nova-
mente se viu envolvido em uma 
polêmica, quando optou por 
manter Ronaldo na equipe titu-
lar, preterindo o “animal”, Ed-
mundo. A controversa escalação 
acabou mitigando a derrota por 
3 a 0. 

Zagallo voltaria a disputar 
ainda mais uma vez uma Copa 
do Mundo, fazendo parte da 

comissão técnica. Em 2006, na 
Alemanha, acompanhou o de-
cepcionante “quarteto mágico”.

Entre outras coisas, futebol 
também é emoção, mexe com 
os sentimentos. Há um trecho 
representativo do impacto desse 
esporte para alguns indivíduos, 
no livro “Futebol ao sol e à som-
bra”, de Eduardo Galeano: 

“O escritor uruguaio Paco 
Espínola não se interessava por 
futebol. Mas uma tarde, no ve-
rão de 1960, procurando o que 
escutar no rádio, Paco pescou 
por casualidade a transmissão 
de uma partida. Era o clássico 
local. O Peñarol levou uma go-
leada – 4 a 0 – do Nacional. 

Quando caiu a noite, Paco es-
tava tão triste que decidiu jantar 
sozinho, para não amargurar a 
vida de ninguém. De onde vinha 
tanta tristeza? Ele já estava quase 
acreditando que era uma tristeza 
sem razão, que era só a simples 
pena de ser mortal neste mundo, 
quando de repente percebeu que 
estava triste porque o Peñarol ti-
nha perdido. Ele era torcedor do 
Peñarol e não sabia.”

Zagallo, responsável muitas 
vezes pela alegria e pela tristeza 
de pessoas que ele jamais conhe-
ceu ou poderia conhecer, faleceu 
no último dia 05 de janeiro.

Sucessos, Fracassos e Algumas 
Polêmicas das Alegrias e 
Tristezas de Ser Brasileiro

Elton Ferreira, é Doutor em História 
pela PUC-SP e autor do livro: 
“Sonoridades caipiras na cidade”
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Campanha O Arauto

CAMPANHA EM APOIO ÀS INSTITUIÇÕES DE PORTO FELIZ
Desde a edição de julho de 2023, o Jornal O ARAUTO disponibiliza gratuitamente, todos os meses, uma página para 

divulgação das instituições filantrópicas da cidade. A instituição que quiser participar do projeto, basta entrar em contato 
com o jornal. Faça um gesto de amor e seja um colaborador. Ajude as instituições filantrópicas do nosso município.
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Memórias de Porto Feliz

A foto que ilustra esta 
matéria mostra o 
notável homem 
público e cidadão 

sorocabano Brigadeiro Raphael 
Tobias de Aguiar, nascido em 
Sorocaba no dia 04 de outubro de 
1794 e falecido em São Paulo no 
dia 07 de outubro de 1857. Entre 
as tantas histórias e curiosidades 
que envolvem os municípios 
brasileiros, uma das mais belas 
e importantes é aquela que une, 
por estreitos laços fraternais, 
os Municípios de Porto Feliz e 
Sorocaba. 

No ano de 2011 quando 
eu pesquisava uma série de 
documentos para escrever o 
livro “Intelligência - A Loja-
Mãe da Maçonaria Paulista”, 
que narra a história da primeira 
Loja Maçônica do Estado de 
São Paulo, tive a felicidade de 
constatar os belos e inesquecíveis 
fatos que unem os dois vizinhos 
e progressistas municípios 
paulistas. Verifiquei que os laços 
políticos que agregam Porto 
Feliz e Sorocaba são antigos 
e muito mais estreitos do que 
poderíamos imaginar. 

A amizade entre os dois 
municípios tornou-se ainda 
mais sólida na primeira metade 
do século XIX, quando eclodiu 
a Revolução Liberal de 1842. 
Naquele tempo o Regente 
Feijó, que havia sido iniciado 
na Maçonaria pela Loja 
Intelligência de Porto Feliz, 
era partidário do Brigadeiro 
Raphael Tobias de Aguiar e, 
juntos, comandaram a rebelião 
que visava combater a ascensão 
dos conservadores no início do 
reinado de Dom Pedro II. 

Por proclamação dos rebeldes 
Tobias de Aguiar foi declarado 
Presidente Interino da Província 
de São Paulo, transformando 
a cidade de Sorocaba como a 
capital. Feijó convocou, então, 
os seus irmãos maçons da Vila 
de Porto Feliz, para que lutassem 
ao seu lado e do Brigadeiro 
Tobias de Aguiar. Foi assim que 
os maçons porto-felicenses José 
Rodrigues Leite (Presidente da 

Câmara de Vereadores), Luiz 
Antônio da Fonseca e Tristão de 
Abreu Rangel abraçaram a causa 
revolucionária e defenderam os 
ideais sustentados pelo Regente 
Feijó e pelo Brigadeiro Raphael 
Tobias de Aguiar. 

Importante ressaltar que a 
Câmara de Vereadores da então 
Vila de Porto Feliz, composta em 
sua maioria por políticos ligados 
ao Partido Liberal, também 
apoiou a chamada Revolução 
Sorocabana. A Revolução 
Liberal de 1842 foi debelada 
pelas tropas comandadas pelo 
Duque de Caxias que invadiram 
a Vila de Porto Feliz no dia 21 de 
junho de 1842, para prender os 
revolucionários porto-felicenses. 
José Rodrigues Leite, Luiz 
Antônio da Fonseca e Tristão 
de Abreu Rangel, políticos 
e membros ativos da Loja 
Maçônica Intelligência, foram 
acusados de crime de guerra e 
julgados pelo Tribunal do Júri 
em São Paulo. 

No dia 01 de abril de 1843 
foram absolvidos pelo Colegiado 
Popular sob a presidência do Juiz 
de Direito Dr. Carlos Antônio 
de Bulhões Ribeiro, tendo 
atuado na acusação o Promotor 

MEMÓRIAS DE PORTO FELIZ: 
A Histórica Amizade Porto Feliz – Sorocaba!

Ilustração: domínio público

Público Dr. Francisco José de 
Lima. São, portanto, fraternais, 
estreitos, antigos e históricos 
os laços políticos que unem os 
Municípios de Porto Feliz e 
Sorocaba! 

Salve Terra das Monções 
/ Tua gente varonil / Honrará 
tuas tradições / E a grandeza do 
Brasil! 

Reinaldo Crocco Júnior é 
advogado, escritor e pesquisador
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Policial
Homem é morto a tiros na Delegacia após resistência
Após ser detido com drogas, o homem entrou em confronto com um guarda e acabou sendo atingido por dois disparos

Fotos: Adriano CapeliniEra para ser mais uma 
apreensão de drogas, 
mas a ocorrência ter-
minou sendo registra-

da como morte por interven-
ção policial. Após ser detido 
por porte de drogas, D. A. S., 
morto a tiros pela Guarda Civil 
Municipal dentro da Delegacia 
de Polícia Civil de Porto Feliz. 
Segundo a versão dos GCMs, 
D. A. S. tentou pegar a arma 
de um dos guardas e, após luta 
corporal, foi alvejado. Ele foi 
levado à Santa Casa, mas não 
resistiu aos ferimentos e mor-
reu no hospital.    

Porte de drogas
De acordo com o boletim 

de ocorrência, no final da tarde 
desta quinta-feira (31), a GCM 
foi acionada para atender uma 
ocorrência de porte de drogas, 
no bairro Jardim Santa Elisa. 
Segundo a versão dos GCMs, 
durante a abordagem, D. A. 
S. estava alterado e “afirman-
do que ninguém colocaria as 
mãos nele”. 

Na revista pessoal, segun-
do o boletim de ocorrência, fo-
ram encontrados cinco papelo-
tes de cocaína e uma porção de 
maconha. 

Resistência
Depois de resistir à aborda-

gem, os guardas acalmaram e 
convenceram D. A. S. entrar 
na viatura sem algemas. O 
boletim destaca que o GCM 
convenceu David dizendo que 
“tratar-se de porte de drogas 

para consumo próprio e que 
seria liberado após o registro 
da ocorrência na delegacia”. 

D. A. S. entrou na viatura e 
foi levado à Delegacia por vol-
tas das 18h50. 

Na Delegacia
Também de acordo com o 

boletim de ocorrência, D. A. 
S. chegou calmo à delegacia, 
onde foi autuado por porte de 
drogas para consumo. Depois 
do registro do boletim de ocor-
rência, D. A. S. teria mudado 
e partido para cima do GCM, 
entrando em luta corporal. 

De acordo com o depoi-
mento do GCM, durante a luta 
corporal, D. A. S. “tentava se 
apossar da arma de fogo do 
guarda”. Durante a briga, D. 
A. S. conseguiu puxar a arma 
de fogo do coldre do GCM. 
“Neste momento, como res-

posta à injusta agressão, o 
GCM efetuou dois disparos de 
arma de fogo, que alvejaram 
D. A. S.”, relata o boletim de 
ocorrência. 

Dois tiros
“Apesar disso, mesmo 

atingido, D. A. S. continuou a 
luta por mais alguns segundos, 
até que rolou sobre o guarda 
permanecendo deitado e cons-
ciente no chão”, diz o depoi-
mento do GCM. 

Após os disparos – segun-
do o depoimento dos guardas 
–, outro guarda entrou no sa-
guão da delegacia e puxou o 
GCM pelo colete para longe 
de D. A. S., recuperando tam-
bém sua arma de fogo.

D. A. S. foi socorrido pelo 
Resgate Municipal e conduzi-
do à Santa Casa, mas não re-
sistiu aos ferimentos e morreu. 

‘Legítima defesa’
O delegado de polícia, 

Rogério Moraes Palma Filho, 
destacou no boletim de ocor-
rência que, “analisando-se os 
fatos, conforme apresenta-
do pelas testemunhas que os 
presenciaram, verifica-se que 
não há, neste exame de cog-
nição sumaríssima, qualquer 
elemento que afaste a legitima 
defesa praticada pelo guarda 
municipal que realizou os dis-
paros. Todos depuseram no 
mesmo sentido, de que D. A. 
S. estava alterado, ofendendo 
e ameaçando os agentes muni-
cipais”. 

Também segundo o bo-
letim, uma testemunha teria 
avistado D. A. S. tentando re-
tirar a arma do GCM enquanto 
lutava com ele. “Não há res-
posta diversa dos disparos para 

neutralizar a ameaça recebida, 
inclusive para evitar que D. A. 
S. ocasionasse danos a tercei-
ros. Exigir o oposto do agente 
de segurança municipal seria 
aceitar que D. A. S. colocasse 
a vida de todos os presentes 
em risco, Além disso, não se 
verifica saída mais cómoda 
para cessar a injusta agressão 
praticada por D. A. S.”, diz o 
despacho do delegado.

Mais investigação
O delegado titular, Raony 

Brito Barbedo, determinou no-
vas oitivas sobre o caso. O de-
legado determinou a perícia no 
local e a realização de exame 
residuográfico. Ele também 
requisitou exames necroscópi-
co e toxicológico de D. A. S.. 

O outro lado
A família da vítima afir-

mou à TV TEM que D. A. S. 
foi abordado pelos guardas 
quando “estava na casa da 
mãe, brincando com os fi-
lhos”. A família alega que D. 
A. S. “não tinha envolvimento 
com o tráfico de drogas”.

Como manda o jornalis-
mo profissional, as reporta-
gens devem ser baseadas em 
documentos públicos oficiais 
– boletim de ocorrência ou do-
cumentos judiciais. O primei-
ro documento tem apenas as 
versões dos guardas, pois não 
havia mais ninguém no local.

O Arauto seguirá acom-
panhando as investigações da 
polícia civil. 

No sábado (27) a Guarda Civil Municipal (GCM) recebeu a informação de uma máquina retroescavadeira de 
propriedade da Prefeitura Porto Feliz escondida próximo à escola do Bom Retiro. De acordo com o boletim de 
ocorrência, a máquina havia sido roubada. No local, os GCMs conversaram com o uma testemunha que relatou 
que, no dia anterior, por volta das 20h30, cachorros começaram a latir bastante. A testemunha disse que saiu no 
quintal de sua casa para ver o que estava acontecendo e foi surpreendido por dois indivíduos. A testemunha disse 
que um dos indivíduos portava uma arma de fogo. A testemunha não soube passar as caracteristicas dos ladrões 
à polícia civil. Ele disse que os dois estavam de mascara e capuz. A testemunha relatou que ele, a esposa e a 
neta de 7 anos foram levados até a sala da casa. “A todo momento falavam que não iam levar nada, só queriam 
a chave da maquina”, disse a testemunha. Após dizer que a chave da máquina não ficava com ele, os bandidos 
usavam o celular para falar com outras pessoas e diziam: “pode vir que está liberado”. No dia seguinte, a ma-
quina,que possui rastreador, foi encontrada a quase 2 quilômetros do local do roubo. 

redes sociais

Jornal O Arauto/arquivo
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A gestão de Porto Feliz tem 
se destacado recentemen-
te nos meios de comunica-
ção, tanto regional quanto 

global. A cidade experimenta um 
crescimento na arrecadação, e por 
hora detém o maior PIB da região, 
sendo R$ 69.869,00 por cidadão. 
No cotidiano, membros da socie-
dade, influenciados por reportagens 
favoráveis sobre investimentos na 
cidade, elogiam o Prefeito por meio 
do boca-a-boca. Essas são pessoas 
que pouco utilizam ou quase não 
fazem uso das estruturas públicas 
da cidade. Não se pode condenar o 
pensamento delas, uma vez que o 
embelezamento exterior pode iludir 
sobre a realidade interna, sobretudo 
opiniões essas, bem diferente, da-
queles que dependem integralmen-
te dos serviços públicos.

A implementação de melho-
rias estéticas, como asfalto, praças 
públicas e a reforma de edifícios 
próprios e alugados, não reflete efi-
ciência nos serviços ou na gestão 
dos recursos públicos. Prova disso 
é verificarmos que as filas de espera 
por serviços na área de saúde, como 
exames, consulta com especialistas 
ou cirurgias que levam anos para 
ocorrerem, são a prova inconteste 
de que reformar e modernizar não 
traz benefícios direto ao usuário.

Na área da assistência social, ou-
tra lamentável consequência da fal-
ta de humanidade nos atendimentos 
e os gestores que fecham os olhos 
para esse sério problema atual, pro-
blemas esse social, que se não cui-
dado com devida prioridade. Isso 
causará um problema social rele-
vante para toda a sociedade. Guar-
dadas as devidas equivalências, 
teremos em pouco tempo bolsões 
de ‘minicracolândias’ na cidade (se 
é que já não temos), pois o consu-
mo de droga se estende para todas 
as classes sociais, mas será na mais 
pobre e periférica, que aparecerá o 
efeito nefasto deste descaso, pois 
não há projeto que busque comba-
ter o aliciamento de nossos jovens, 
seja para não serem o aviãozinho 
do tráfico ou para não serem os fu-
turos usuários. Por hora temos  pou-
co jovens sem amparo, mas mesmo 
assim esses jovens ficam vagando 
como zumbi atras dos alucinóge-
nos, e eles buscam isso a qualquer 
preço, degradando-se a níveis ine-
narráveis.

No âmbito da educação, pode-
mos citar os despreparos para lidar 
com o ensino em tempos de inte-
ligência artificial, a famosa IA, e a 
velocidade das transformações no 
modelo pedagógico, e isso, refle-
te em todas as áreas do setor. Pois 
nosso gestor nesta área está mais 
focado nos externos, onde impera 
o glamour e o estrelismo de ‘ser’ 
alguém influente no setor, do que 
enfrentar os problemas internos. 
Com isso, para dentro do municí-
pio, a educação fica nas mãos de 
inexperientes e arrogantes que se 
acham os sabe-tudo do setor, e não 
têm olhar HUMANO para aque-
les que certamente precisam, que 
são, prioritariamente, os alunos e 
profissionais da educação, muitos 
deles, na gestão das unidades es-
colares, quase que implorando para 
ser olhado ou atendido em alguma 
demanda urgente na sua escola/
creche. Dão uniformes e materiais 
educacionais achando que sozinhos 
esses benefícios irão solucionar o 
problema da defasagem da apren-
dizagem. Quando, na verdade, sa-
bemos que isso é tapar o sol com a 
peneira, o problema da defasagem 
é bem mais em baixo, está na base 
da construção da pedagogia onde 
perpassa, com os professores alfa-
betizadores abandonado com salas 
lotadas e, pior, sem suporte algum, 
seja pedagógico ou social, para au-
xilia-los na alfabetização e na cons-
trução do cidadão.

Nas questões ambientais, ocorre 
um desastre em que uma coope-
rativa luta pela sua sobrevivência, 
enfrentando agonia e quase implo-
rando por ajuda do poder público, 
que é insuficiente e falho. Ela só 
pode contar com o apoio de outra 
entidade que reconhece o sofri-
mento e tenta socorrê-la como uma 
entidade coletora de recicláveis. 
Enquanto isso, muitos aposentados 
e dependentes químicos retiram 
sua subsistência das caçambas de 
lixo, evidenciando a ausência de 
políticas públicas para essa área. 
Caçambas abarrotadas de supostos 
resíduos de valor imensurável, seja 
para catadores avulsos ou para a 
própria cooperativa, são destinadas 
ao aterro sanitário de Iperó a um 
custo exorbitante. Esses recursos 
poderiam ser de grande ajuda tan-
to para os catadores quanto para as 
cooperativas dentro de projetos so-

ciais e ambientais.
Na preservação do Ribeirão 

Avecuia, nosso principal fornece-
dor de água, a situação é desafiado-
ra, com a contaminação por agrotó-
xicos, lixo, entulho e assoreamento 
devido ao desmatamento de suas 
margens. A municipalidade não 
fiscaliza nem elabora projetos para 
a recuperação desse importante ma-
nancial. Enquanto isso, especula-
ções imobiliárias na zona rural pros-
peram, gerando expansões urbanas 
para que empresários possam obter 
lucros sem considerar a importân-
cia da natureza para as gerações 
futuras. Outras áreas ambientais, 
como Faxinal e Engenho D’água, 
enfrentam o mesmo abandono, se-
não pior, já que a fiscalização nelas 
é praticamente inexistente.

Em síntese, embora a gestão de 
Porto Feliz tenha se destacado nos 
holofotes midiáticos por seus avan-
ços econômicos e estéticos, a reali-
dade interna revela desafios signi-
ficativos. As melhorias superficiais 
não se traduzem em eficiência nos 
serviços públicos, deixando evi-
dente as lacunas na área da saúde, 
assistência social, educação e meio 
ambiente. Outras áreas seguem o 
mesmo curso de maquiagem da 
citadas. 

Portanto, como já estamos em 
ano eleitoral, é imperativo observar 
e escutar dos pré-candidatos a pre-
feitos e vereadores uma abordagem 
mais abrangente e comprometida 
com o bem-estar da comunidade, 
buscando um governo mais HU-
MANO que considere não apenas 
as aparências, mas também as ne-
cessidades essenciais de todos os 
cidadãos. O futuro de Porto Feliz 
está intrinsecamente ligado à ca-
pacidade de enfrentar diariamente 
os desafios presentes na paisagem 
da nossa cidade, desafios estes que 
muitas vezes são invisíveis devido 
à maquiagem. É crucial abordar es-
sas questões com responsabilidade 
e empatia, visando a construção de 
uma cidade verdadeiramente prós-
pera e equitativa para as gerações 
futuras, mas, acima de tudo, para a 
nossa atualidade.

Desafios Invisíveis por Trás do 
Progresso Aparente

Urias de Oliveira é professor 
de geografio e pós graduado 
em gestão pública.

Cartório de Registro Civil

Caros Leitores, 

Olá! Tudo bem? 

Não sei por qual meio 
está lendo esta matéria, se 
pelo jornal físico ou digital, 
no site ou via whatsapp, só 
sei que atualmente não há 
desculpa, temos os mais 
diversos canais para infor-
mação, entretenimento e 
serviços. 

Com os Cartórios não é 
diferente! 

Vocês podem solicitar os 
serviços no balcão pesso-
almente, assim fazem uma 
visita, ou pelo e-mail (pe-
dido.cartorioportofeliz@
gmail.com), whatsapp (15-
32613110) ou pelo site: ht-
tps://registrocivil.org.br/. 

Como dito anteriormen-
te, nossos serviços são di-
versos e tem o objetivo de 
atender a todos os cidadãos: 
pedimos certidões para 
todo o Brasil, fazemos regis-
tros de nascimentos, casa-
mentos e óbitos, registros de 
emancipação, de interdição, 
União Estável e ausência. 
Transcrevemos fatos ocorri-
dos no exterior envolvendo 
brasileiros que aqui residem 
ou venham residir. Aposti-
lamos documentos públicos 
para uso no exterior e prati-
camos atos notariais: auten-
ticações, reconhecimentos 
de firmas, procurações e 
enotariado. 

O e-notariado é uma pla-
taforma criada em maio de 
2020, em plena pandemia, 
para regulamentar os atos 
notariais eletrônicos: ht-
tps://www.enotariado. org.
br/. A partir da criação des-
ta plataforma muitos atos 
notariais eletrônicos foram 
praticados por meio de vi-
deoconferência e a vida de 
todos facilitada. 

Não é um mundo sem 
regras, ao contrário, o Pro-
vimento 100/2020 revi-
talizado pelo provimento 
149/2023 do CNJ regula-

menta todos os serviços e a 
identificação no meio digi-
tal, garantindo segurança e 
autenticidade. 

“Desde o auge da pande-
mia, em maio de 2020, mais 
de 1,5 milhão de atos no-
tariais já foram realizados 
de forma totalmente online 
no Brasil. Os serviços mi-
graram para o meio eletrô-
nico mediante a criação da 
plataforma nacional oficial 
e-Notariado. Entre os atos 
realizados nos últimos três 
anos estão 566 mil escritu-
ras, testamentos e divórcios, 
160 mil procurações, 461 
mil emissões de certidões 
e 137 mil reconhecimentos 
de assinatura eletrônica fei-
tas pelo módulo e-Not As-
sina. Agência CNJ de No-
tícias, com informações do 
Colégio Notarial do Brasil 
https://www.cnj.jus.br/e-
-notariado-completa-tres-
-anos-com-mais-de-15-mi-
lhao-deatos- online/” 

A modernização e segu-
rança acompanham os Car-
tórios na busca da máxima 
excelência e ainda vem no-
vidades, com a criação do 
SERP, sistema eletrônico 
de Registros Públicos a so-
ciedade brasileira ganhará 
ainda mais em facilidades e 
segurança. 

Que venha a modernida-
de!!!! Abraço. 

Até mês que vem!

Jane Maria Sibaldelli 
Romantini é bacharel em 
Direito pela PUCCAMP 
– Pontifícia Universidade 
Católica de Campinas –, 
pós graduada em Direito 
Público pela Faculdade 
Damásio de Jesus – SP, 
Registradora Civil de 
Porto Feliz por meio de 
Outorga da Delegação 
no 4º. Concurso Público 
Extrajudicial do Estado de 
São Paulo em 2007
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Literatura & Homenagem

Natalia Moreno lança novo livro
A escritora criou uma narrativa em own voice abordando o tema da gordofobia

A escritora porto-
-felicense Natalia 
Moreno anunciou 
o lançando de seu 

oitavo livro: O Corpo Ide-
al é o Meu — O Tamanho 
do Amor. A escritora e pro-
fessora divide seu tempo 
em criar e contar histórias, 
lecionar e cuidar da famí-
lia, “inclusive dos cães que 
também são integrantes do 
ninho familiar”, destaca a 
escritora. Seu livro mais 
recente aborda o tema gor-
dofobia.

A obra tem uma escrita 
fluída fazendo o leitor se 
envolver com o enredo de 
Liz e Caio, duas pessoas 
totalmente diferentes, mas 
que desenvolvem uma es-
treita relação em que co-
ração e razão precisam ser 
sensatos.

Liz é uma mulher que 
desde a infância trava uma 
briga com a balança. In-
centivada pela mãe a todo 
tempo a perder peso, cres-
ce com distúrbio alimentar 
e ciente que nunca terá o 
corpo padrão das capas de 
revista. Na sua fase adul-
ta, um episódio a faz rever 
tudo o que faz para agra-
dar o outro enquanto se 
alimenta de sopas.

Caio é personal trainer 
e acredita que ser rato de 
academia não é a melhor 
solução. Uma boa alimen-
tação e um exercício que 
seja prazeroso são os me-
lhores aliados para o corpo 
ser saudável e real, sem a 
ideia fantasiosa em ter um 
corpo de adolescente em 
um corpo adulto.

A história dos perso-
nagens se cruza e os dois 
juntos terão que entender 
que as aparências enga-
nam e que as saúde men-
tal e física importam mais 

do que um bilhete de uma 
noiva com um pedido inal-
cançável.

Natalia Moreno é co-
nhecida por suas histórias 
carregarem questões im-
portantes como o amor 
próprio, a aparência e a re-
lação familiar. Com O cor-
po ideal é o meu não é di-
ferente, a autora consegue 
de uma maneira reflexiva 
fazer o leitor questionar 
atitudes da nossa socieda-
de sobre a padronização 
de um corpo perfeito, o 
relacionamento familiar 
e a responsabilidade pe-
los nossos atos. Com isso, 
Natalia Moreno busca, 
por meio de suas histórias 
conscientizar os seus leito-
res além de entretê-los. 

Natalia Moreno é forma-
da em Letras e pós-gradu-
ada em Literatura Inglesa e 
Cultura e Literatura (foco 
em lit. indígena e africa-
na). 

Natalia é professora de 
língua portuguesa e litera-
tura, palestrante em esco-
las sobre a importância da 
leitura na formação profis-
sional e individual.

Livro: O corpo ideal é o meu – O 
tamanho do amor 
Páginas: 127
Editora: Independente  
Preço: R$ 50

Mais informações: https://natalia-
morenoescritora.netlify.app/      

Compre direto com a autora pelas 
redes sociais:
Instagram: https://www.instagram.
com/moreno_nath/ 

Facebook: https://www.facebook.
com/nataliamoreno86 

Email: nataliamoreno86@hotmail.
com

45 anos dedicados 
ao serviço público

Na sema-
na pas-
sada, o 
vereador 

e advogado, Luís 
Henrique de Olivei-
ra Diniz, conheceu 
o Oficial de Justi-
ça aposentado, Sr. 
Aparício José Ban-
deira. Nascido em 
Recife (PE) e ho-
menageado como 
Cidadão Aracaju-
ano, Aparício es-
colheu Porto Feliz 
para residir com sua 
família. Sua história 
em Aracaju iniciou 
com a carreira no 
setor de vendas, as-
sumindo cargos de 
gerência em empre-
sas de grande porte. 
Entretanto, há 45 
anos, no dia 26 de 
maio de 1978, após 
aprovação em con-

curso público, foi 
nomeado Oficial de 
Justiça da Comarca 
de 1ª Entrância da 
cidade de Boquim. 
Em 1985, há 38 
anos, foi promo-
vido, por meio do 
Ato da Presidência 
e por critério de me-
recimento, Oficial 
de Justiça AJ-05 da 
Comarca de 1ª En-
trância de Boquim, 
para a Comarca de 
2ª Entrância de Ara-
caju. “Tive o prazer 
de conhecer o Sr. 
Aparício José Ban-
deira. Sua história 
é um exemplo de 
dedicação e amor à 
carreira no setor pú-
blico. É um grande 
exemplo para todos 
nós”, disse Dr. Luís 
Diniz durante o en-
contro.

PROCESSO SELETIVO – As inscrições para 
o processo seletivo da Universidade Virtual do 
Estado de São Paulo (Univesp) deste ano abrem 
na próxima terça-feira (6) e vão até dia 8 de 
abril. São mais de 23 mil vagas destinadas aos 
425 polos de todo o Estado de São Paulo. O Ves-
tibular ofertará nove cursos: Letras, Matemática 
e Pedagogia (Eixo de Licenciatura); Ciência de 
Dados, Engenharia de Computação e Tecnologia 
da Informação (Eixo de Computação); Adminis-
tração, Engenharia de Produção e Tecnologia em 
Processos Gerenciais (Eixo de Negócios e Produ-
ção). Confira mais informações: www.univesp.br
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Candidatos e líderes partidários realizam encontro na cidade
Foto: Adriano Capelini

Federação partidária, possíveis alianças e apoios foram os assuntos discutidos no encontro 

Nesta quarta-
-feira (31) 
líderes parti-
dários, pré-

-candidatos e vereado-
res participaram de um 
encontro para discutir 
assuntos recorrentes ao 
pleito municipal deste 
ano. Entre os partici-
pantes estão os pré-
-candidatos à prefeito, 
Luís Antônio Gutierre 
Ruiz (Teko/PSDB) e 
Wilians Melaré (sem 
partido). O vereador 
Luís Henrique de Oli-
veira Diniz (Dr. Diniz/
União Brasil) também 
esteve presente ao en-
contro. 

Federação
Pela segunda elei-

ção seguida, partidos 
poderão participar dos 
pleitos unidos em fe-
derações. Atualmente, 
há três federações no 
Brasil, envolvendo sete 
partidos, válidas até 
2026. Para as eleições 
deste ano, outros par-
tidos em nível nacional 
têm até o dia 6 de abril 
para formalizar novas 
federações. Elas são di-
ferentes das coligações, 
que são uniões entre si-
glas apenas para uma 
disputa eleitoral. 

No encontro, os diri-
gentes partidários ex-
plicaram a diferença 
entre federações e co-
ligações. Atualmente, 
são três federações no 
país: Federação Brasil 
da Esperança, com PT, 
PCdoB e PV; Federação 
PSDB-Cidadania, com 
PSDB e Cidadania; Fe-
deração PSOL-Rede, 
com PSOL e Rede.

Alianças e apoios 
O jornal O Arauto 

esteve presente na reu-
nião. Um dos assuntos 
discutidos no encon-
tro foram as possíveis 
alianças e apoios aos 
pré-candidatos à pre-
feito. “Eu compareci à 
reunião para conhecer 
o grupo e amadurecer 
uma possível aliança no 
futuro”, disse o vere-
ador e pré-candidato à 
prefeito, Teko. 

Outro assunto abor-
dado no encontro foi a 
pré-candidatura à pre-
feito do empresário Wi-
lians Melaré. Bastante 
entusiasmado com a re-
ceptividade de sua can-
didatura, Melaré desta-
cou que está disponível 
para conversar e formar 
alianças dos diversos 
representantes da socie-
dade. “As alianças aju-
dam o futuro candidato 
a ter uma visão maior 
e mais ampla de dife-
rentes setores e repre-

sentantes da sociedade. 
Queremos unir parti-
dos, líderes políticos e, 
principalmente, repre-
sentantes da socieda-
de. Pessoas de bem que 
queiram doar seu tempo 
para construir um fu-
turo melhor para todos 
nós que amamos Porto 
Feliz”, destacou Melaré 
à reportagem. 

Participantes
Ao final do encontro, 

um dos líderes parti-
dários destacou que o 
grupo está fechado com 
Wilians e Teko, mas “o 
ônibus é grande e cabe 
mais ainda pessoas”. 

Além de os dirigentes 
partidários e assessores, 
estiveram presentes ao 
encontro, o presidente 
do PSD, Pablo Civi-
tella; Anderson Fran-
cisconi, presidente do 
NOVO; Ricardo Raio, 
presidente do Cidada-
nia; e Rogério Antonio, 
presidente do partido 
Agir.

O vice-prefeito 
José Geraldo 
Pacheco da 
Cunha Filho 

(Gerão) é o novo presi-
dente do partido União 
Brasil em Porto Feliz. Boa 
parte da trajetória políti-
ca de Gerão foi no antigo 
PFL e depois no Dem, 
Após a fusão dos parti-
dos, foi criado o União 
Brasil, um dos princi-
pais partido do país em 
número de deputados e 
prefeitos eleitos. 

Além de receber vá-
rios telefonemas de de-

putados e prefeitos da 
região parabenizando 
pelo regresso ao partido 
e desejando boa sorte, 
Gerão anunciou o pri-
meiro filiado do partido 
na cidade: o médico Dr. 
Fernando – pré-candida-
to a vereador na próxima 
eleição. 

“Quero fazer o que 
sempre fiz: procurar tra-
zer boas pessoas para a 
política e contribuir com 
a cidade. A filiação do Dr. 
Fernando fortalece mui-
to esse propósito”, disse o 
vice-prefeito Gerão.

Gerão assume União Brasil
Foto: reprodução


